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TIPOGRAFIA MARINHO 

BARCELOS 

S O CI•ALISM0 E 

ECONOMIA DIRIGIDA 

Há uma diferença fundamental en-
tre o socialismo e o sistema da econo-
mia dirigida. 

O socialismo consiste na absorção 
pelo Estado dos meios de produção. 
No social smo o Estado administra di-
rectamente todos os elementos da pro-
dução, tonivido-se gerente supremo de 
emprezas e sociedades e reduzando ao 
mínimo a iniciativa e as liberdades in-
dividuais. 

Pelo contrário, na economia dirigi 
da a iniciativa individual é assegurada 

protegida. O Estado, no sisteina 
da economia dirigida, tem um minimo 
indispensável de admini,,tração directa 
a seu cargo, e procura es!abe!ecer as 
condições necessárias ao hom eito 
da actividade particular. E' o sistema 
do Estado intervencionista, chie de for-
ma alguma se deve confundir cone o 
regime socialista. N.) sistema coe (-,co-
nomia dirigida, o E-•tad.) é o discipli-
nador e, ao mesmo tempo, o fomenta-
dor das actividades individuais. Esta-
belece regras, fiscaliza, partindo do 
principio que cada indivíduo, sendo 
isoladamente um valor ncrIo, con,titui 
unt elemento, bom ou mau, do todo 
social. 

Ao Estado, que dirige a sociedade, 
compete dirigir a economia nacional, 
porque o sucesw ou insucesso cias 
actividades de cada um está longe de 
ser indiferente ao bem-estar de todos 
`-à prosperidade social. 

kesuniindo: Ao passo que no S,.)-
cialismo o Estado é uni grande poten-
tado, que tudo administrar directninen-
te, e os indivíduos não passam de 
autómatos; na Economia Dirigida,.no 
Estado Corporativo, os • i;idividuos, 
agindo livremente, encontram no Esta-
do um animador e protector das suas 
ccticiativas, um Director supremo que 
te1n em vista desfazer conflitos e con-
ciliar os interêsses de todos, discipli-
nando a actividade de cada uca. 

Como se vê, tínharios r.izào para 
afirmar que uni contrí,,tr° flagrantr-
separa o Socialismo da Economia Di-
vgida. 

0' 0 Estado, bem organizado, pode e 
e,, deVC ser um bom dirigente da economias 

naciorai; mas nunca consegnirá senao 
° descalábro económico se, confi,;ndo 
dentasiadarnente na sua capacidade de 
acÇão, quizer chamar a si funções que 
sb os particulares podem e devem de. 
5•inpenhar. 

E irão poderá negar-se que a expe 
G vencia, entre nós, tenha demonstrado j• de sobejo o que afirmemos. 

Ilo e mais do- chie nunca talvez é J, > 
ç0nveniente assinalar êste contráste, 
pa ra que se evite uma confusão de la-
mentáveis conseqüências. 
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,Xintóniv Pedrosa /?ires da .Cirga 

SALAZAR 

6• [)e visita a diversas obras em curso 

p• no Norte do País, esteve com pouca de-

vora no Porto, Póvoa de Varzim, Vi,i-
oa do Castelo e Braga o Senhor Presi-

dente do Ministério Dnutor Oliveira 0 
tof Sal azar, VIRGEM DA FRANQUEIRA 

1 N A CGS 
Nas transformações dó Estado a que nos ultimos anos 

temos assistido, nas doutrinas em que se assentou essa reno-
vação, no critério lógico que hoje vai presidindo á arrumação 
das coisas da Nação, é preciso, que todos os que se batem 
pelo Estado Nevo, estejam possuidos o mais inteiramente pos-
sível dessa orientação e dessas doutrinas. 

E' preciso, que acabe a crença ainda existente erra mui-
tos, de que o Estado Novo é uma passagens, que amanhã tu-
do terá de sofrer avanço em retrocesso, que tudo isto, não e 
mais que um meio-dia luminôso, e que é preciso estar prepa-
rado com armas e bagagens pare o dia de amanhã ... convic-
ção de muitos ainda, ruas erro e êrro bem pernicioso de 
muitos tambeai... 

0 Estado. tal qual está sendo organisado, mercé duma 
doutrina debatida sem paixão, e inegável portanto nas suas 
verdades, terra de sêr- moldado de harmonia corn as ideas mes-
tras dessa mesma doutrina, nume ordem lógica perfeita, sem 
perQonalismos, ora razões especiais. 

Temos urra método a cumprir, e desse método, da sua 
observância, há- de sair um Estado, que não pode sugeitar-se 
jamais a conveniências ou facções. 

QLlr,remos criar, criar para o presente e para o firtur-o, e, 
todos a(lueles, ou qui, falhos t,la ideologia nacionalista, ou ali-
mentando nu fundo uma desce)*ença ou convicções contrarias, 
pretendera melhor organizar as suas b:-aterias e as suas fôr-
ças tantl-naclonA is, teem de ser vencidos. 

0 Estado forte, e hoje mais que nunca precisamos des-
se l+,stado, pana poder rompêr com todos êsses perneciosismos 
que pretendem derruir a sua estrutura, e preciso que a Nação 

Continua na 8a página 

ESTADO NOVO 
A Nova Marinha de Guerra 

«A nova esquadra trouxe uma vi-
da nova, um ritmo novo e até um sen-
so diferente rios homens e nos hábitos. 
E' que os marinheiros sabem ter agora 
navios de guerra, que não são apenas 
bons, que são, e muito principalmente 
modernos, lançados em 1933, do mo' 
(leio 1932, navios-que são, enfim, do 
nosso terr •, barcos que não tem dez 
ou doze anos de atraso na técnica do 
apetrechamento militar, como os con-
tra- torpedeiros que se construiram no 
nosso Arsenal em 1919 e'em 1922! 

Esta é infelizmente a verdade, bem 
diferente da política naval de hoje. E 
há aínda quem se admire do entu-
siasino que vai no povo quando che-
ga mais um navio.. Um navio novo 
e mais uma pedra para a obra gran-
diosa do nosso ressurgimento naval; 
um navio novo representa mais um 
esforço do povo, que êle próprio tem o 
direito de-aplaudir e reconhecer; um 
navio novo é, enfim, mais um passo 
um grande passo, para a reconquista 
do lugar que nos compete, no mundo 
colonial e naval. 

Pa,,saram finalmente as horas difi-
ceiti para a marinha. A' custa do seu 
próprio esforço, Portugal volta ao mar 
conscio das suas responsabilidades e 
confiado nos seus destinos. 

Do . Diário de Wticias» 

MINISTRO DAS OBRAS PUBLI-
CAS E DA. GUERRA 

De visita, estiveram em Braga na. 

passada quarta-feira, Suas Excelências 
os Senhores Ministros da Guerra e das 
Obras Publicas. 

---..-
«Recor i2çÕes Históricas 

(,e t•a rcel os 
Terminou no número passado do 

«Noticias de Barcelos» a publicação,. 
em folhetim, dêste interessante e útil. 
trabalho organizado pelo distinto titu-
lar da Associação dos Arqueólogos, sr.. 
Major José de Mancelos Sampaio. 

«Recordações , Históricas de Barce-
los» que tanto ínterêsse despertaram 
nos nossos leitores, fica constituindo 
um valioso volume onde se encontram 
arquivados documentos de valor histó-
rico para Barcelos. 
O Livro das aVisitações e Docu-

mentário Antigo» da Colegiada de 
BaICelos, restos preciosos do antigo 
arquivo, foi transcrito em grande parte.. 

Pela diversidade de ínformes histó-
ricos constitui < Recordações Históricas 
de Barcelos, que o nosso jornal ac;i-
ba de publicar, um interessante livro 
para os estudiosos e amigos de assun-
tos desta naturesa. 
O sr. Major Mancelos Sampaio, es-

critor probo e brilhante, muito consi-
derado e apreciado pelos seus impor-
tantes trabalhos da especialidade, es-
palliados em revistas de reconhecida 
mérito e livros que a critica muito 
bem recebeu, honrou «Noticias de 
Barcelos, tomando a seu cargo a di-
recção do folhetim que acabamos de 
publicar. 

Aqui deixamos o nosso pública 
agradecimento ao talentoso e consa-
<írado escritor sr. José de Mancelos 
Sampaio. 

—Aos nossos estimados assinantes 
que desejarem capas para êste livro 
pedimos o favor de dirigir o pedido à 
nossa rédacção. 



2.a página Noticias de Barcelos 

NOTAS A LAPIS 

Esta secção é, como o seu titulo in-
dica, um feixe de notas instantaneas, 
focadas pela retina de seu auctor, ou 
antes, é uma especie de revista de cos-
tumes e critica ligeira aos acontecimen-
tos da semana. 

Os leitores encontram aqui de tudo, 
como na botica: notas tristes e notas 
alegres; notas que fazem rir e outras 
que fazem chorar. Os inimigos deste 
jornal (que encarna a opinião Salaza-
rista) não gostam da graça humorística 
e satírica, que faz desopilar a figadeira 
aos meus leitores. 

Lá diz o proverbio: «Ridendo cas-
tigai mores». O que arde cura. 

Aqui temos uma nota triste e lamen-
tavel, que levou um miseravel avaren-
to para as profundas do inferno, dei-
xando cá ficar os seus milhões. Ora 
leiam com atenção: 

«Faleceu ha dias em Inglaterra 
o homem mais rico deste pais. 
A sua fortuna corresponde a 350 

mil contos ao cambio de -110$00. 
Uff !» 

Para que serviria a este desgraçado 
tanto dinheiro ? 

E' para estes e outros milionarios 
sem coração, que o limite das suas 
grandes fortunas deve ser feito, quanto 
antes e a rigor, em nome e no interes-
se da Nação e das famílias operárias. 

Mas... nem tudo é lodo social, nem 
tudo é egoísmo sordido, nem todos te-
em a alma e o coração no cofre onde 
amontoam os seus milhões; nem tudo 
é avareza ignobil, como diz, e muito 
bem, João Sereno, à mêsa do café,-
tambem ha ricos da nossa terra que, 
apesar de estarem longe de lá e fóra 
do contracto com a miseria; apesar 
de não vêrem as lágrimas nem ou-
virem os gritos de fome dos pobres e 
doentes, sabem espalhar sobre eles o 
manto da sua inexgotavel caridade. 

Um desses grandes benemeritos é 
o ex.— sr. Paulo Felisberto Peixoto da 
Fonseca, cujo retrato moral merece aqui 
relevo especial. Esse ilustre barcelense 
acaba de contemplar o nosso Asilo de 
velhos e invalidos, com a importante 
quantia de vinte e tantos contos, por 
intermedio do digno e zeloso Provedor 
do Hospital e tambem amigo dos po-
bres, ex., sr. Miguel Gomes de Mi-
randa. 

Confronte-se o que fazem pelos po-
bres os ricos de longe, o que deixam 
de fazer os ricos de perto! 

Agora a nota alegre dá a o corres-
pondente de Monção para o «Jornal 
de Noticias», o qual não contente" em 
reclamar em virtudes teraupeuticas da-
quelas termas, junta-lhe tambem este 
.fenomeno de ordem psíquica puxadoá 
escova com pomada .Amor». Só este 
final: 

«... Alem disso, estas aguas são 
tambem casamenteiras! -Não ponho 
mais na carta». » 

Não diga mais nada, homem de 
`Deus. Cupido não diria tanto como 
você disse, para atrair o belo sexo a es-
tas termas. 

Dantes, atribuíam a São Gonçalo 
•d'Amarante o monipolio destes mila-
•gres... casamenteiros. Mas vê-se ago-
7a que as aguas de Monção tambem 
possuem essa virtude. Quem beber da-
quela agua fica logo com vontade de 
•casar.. . 

Bom remedio para as viuvas sem 
pretendente e para as solteiras durazi-
,as, que os rapazes condenaram para 
tias- .. 

Fa.rmacias de serviço 

No proximo dorningo e durante a 
semana estão de serviço permanente as 
Farmacias Antere, de Faria, ao Largo 
Dr. Martins Lima e J. Alves de Faria, 
em Barcelinhos.f 

A' LUZ DA RAZAO  

4•. 

aviso -PREVIO 
Antes de falar do assunto que me 

proponho explanar, quero tranquili-
sar os espiritos timoratos dos conser 
vadores argentários e burgueses mi• 
lionários, que por ventura lêrem es-
tas considerações, para que possam 
continuar a' dormir socegados, dentro 
da sua torre de marfim, aonde não 
chegam os gritos de fome e de revol-
ta dos que não teem pão nem tra-
balho. 

Não se trata, pois. dum golpe bol-
chevista à Rússia ou duma confisca-
ção de bens à espanhola, posta, em 
prática pelo govêrno do sr. Azaúa, e 
sancionado pelo católico sr. Alcalá. 
Isso seria caso para lhes desfazer os 
sonhos . da grandeza e perturbar as 
digestõés laboriosas... Nada de sustos. 

Trata-se, simplesmente, de prati-
car um acto de caridade e mais nada. 

Posto que à primeira vista;, sob 
uma análise parcial e egoísta, as mi-
nhas teorias lhes pareçam pratica-
mente absurdas e radicalmente sub-
versivas, nem por isso deixam de es-
tar em harmonia comas leis divinas 
e humanas, isto é, com os textos da 
Sagrada Escritura, o mais perfeito 
Código da Moral cri tã, pelo qual se 
devem reger os povos e as nações. 

Vejamos o que diz Jesus Cristo 
aos ricos: «Dá aos pobres. Se tiveres 
muito, dá muito; se tiveres pouco dá 
pouco, contanto que seja de boa von 
tade». 

Logo, estou dentro do espirito da, 
Igreja, nossa Mãe carinhosa e do pen-
sarn>ento de Deus, nosso Pái, contra 
as injustiças dos homens. 0 meu 
dever como católico, é defender os 
meus irmãos em Cristo pedindo p: ra 
eles o pão nosso de cada dia. 

Feito êste aviso prévio,tranquilisa-
das as consciências de certos católicos 
egoistas, que, apesar do paternal cora 
selho de Jesus, continuam a amon-
toar com avareza, as riquezas da 
terra; que são muitas vezes o produ-
to de muita lágrima, e a desfalcar 
os tesouros do -Céu,—vou entrar no 
assunto, para o qual.peço a benévola 
atenção dos meus leitores. 

Eu não creio na quimérica per-
fectibilidade humana, inventada por 
C. Marx e outros sectários da mesma 
fôrça:'.. materialista que lhe seguem 
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as falsas teorias. Esse corifeu dc 
comunismo principiou por desorientar 
as classes trabalh+doras pr gando-
-lhe o ódio zo burguês e a guerra ao 
capital, a-fim- de contrariar as má-
ximas de Jesus Cristo, que diz: 
Amai-vos uns aos outros». Mas se 

não acredito na felicidade terreal se-
melhante àquela que gozou Adão 
no paraíso, revolto-me contra as in-
justiças sociais de que são vitimas as 
classes trabalhadoras dêste século. 

Culpa do govêrno ? Não ! 
Os culpados e os responsáveis são 

os capitalistas, que não querem ver 
o perigo da hora presente. 

Sim, os culpados são êsses usurá-
rios e avarentos que se recusam, sis-
temàtïca.mente, a dividir com os ope-
rários os . lucros fabulosos das suas 
emprezas. E o que hoje podiam fa-
zer com dez, amanhã, não o conse-
guirão com cem, porque serão força-
dos a, dá-lo todo... 

Não é ,justo nem humano, que 
um operário, um empregado que tra-
balharam uma vida, inteira em prol 
da colectividade e a bem da nação, 
não tenha como recompensa, a. exem-
plo do que se pratica com os funcio-
nários do Estado, urna pensão 'ou re-
forma que os ponha ao abrigo da mi-
séria e da indigência. 

Já é tempo de acabar êsse triste 
e deprimente espectáculo da mendi-
cidade em Portugal, para que acaba 
também a guerra, ao capital o o odio 
no capitalista. Uma coisa é a con-
sequüência da, outra. 

Para a solução dêsse importaritp 
problema., só vejo duas fórmulas sim-
ples e práticas: ou pela, contribuição 
voluntária ou pela contribuição coer-
siva. 

iVias, como voluntària .,rente os ri-
cos não dão o que deviam dar, com-
pete ao Governo obrigá-los a abrir 
os cordões às bolsas em favor dos 
trabalhadores velhos e inválidos. 

Creio que é êstr, o pensamento e o 
projecto do patriótico Governo do 
Estado Novo, que em breve vai ser 
posto em prática. 

Confiemos, pois, no prestigioso 
chefe do Govêrno, pois dele nos há-
-de vir a paz social e a felicidade da 
Nação. 

ffl- L̀I 
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(PARA MENINAS) 

Travessa do Giriiio,--tC-1cf. ii.o 273-- f3rcigo 

Bons resultados obtidos nos exames (l,i instrucão prilnãi,w 
e liceu, sem reprovação .nlc urna. 

Recebe alunas internas, semi-internas e externas para classes infantis, instru-
ção primária e curso gerai dos liceus (do l.° ao 5.° ano) sendo porém 

limitado o número de alunas nas cinco classes dêste curso. 

Piano, pintui-n, trabalhos manuais e conversação frances•i. 

Está aberta a matrícula para o próximo ano 
-- lectivo, que começará em 6 de Outubro. — 

A Directora, 

MARIA JOSÉ OGANDO 

José Antonio Barrêto Alves 
de Faria 

De visita a sua família encontra-qe 
nesta cidade o nosso amigo sr. José 
Antonio Barrêto Alves de Faria, farma-
ceutico muito distinto e director tecni-
co' dos importantes laboratorios aUni-
tas», de Lisboa. benefícios. 

GOVERNADOR DO DISTRITO 

Esteve /em Lisboa a tratar de as-
suntos de grande interesse para o Dis• 

trito de Braga, o sr, Dr. José Gomes 

de Matos Graça, a quem todo o Dis 

trito deve relevantes e incornparaveis 

'O Uemirlismo em 
PortugaÌ 

Do semanário francez «La Françai-
se», transcrevemos o seguinte artigo de 
Paul Descamps que se nos afigura 
muito oporturno: 

«O Dr. Oliveira Salazar, antigo pro-
fessor de economia política e social na 
Universidade de Coimbra, foi chamado 
ao ministério de Finanças em 1928. 
Desde então o orçamento encontrou-se 
regularmente em equilíbrio e a divida 
flutuante nctavelmente diminuída. Gra-
ças a êle as finanças portuguêsas tor-
naram-se—embora muitos se recusem 
a acredita lo—uma das melhores da 
Europa. Em 1930 foi chamado a as-
sumir a responsabilidade da direcção 
do Govêrno. Pesado cargo, porque im-
portantes questões dever» ser regulados, 
O Dr. Salazar teve uma grande in-

fluência na elaboração do projecto da 
nova constituição que se propoz fazer 
aprovar bem cêdo pelo país. Esta cons-
tituição encerrava um direito de sufrá-
gio feminino restricto. Portanto o Dr. 
Salazar passa por ser anti-feminista. E' 
curioso conhecer a sua opinião sôbre o 
cargo que deve ser destinado à mulher 
num regimen ao qual costumam cha-
mar , Estado Novo», mais a mais por-
que a sua opinião reflete a de muitos 
portuguêses cultos. 

Ora precisamente o Dr. Salazar foi 
intrevistado por um jornalista muito co-
nhecido eni Paris, António Ferro, por 
conta do « Diário de Noticias», sôbre 
tódas as questões em curso. 

Traduzo aqui a passagem relativa 
à Mulher, persuadido que ela interes, 
sará, a titulo documentário, às leitoras 
de «La Française», sempre ansiosas 
por estar ao corrente das ideias e dos 
factos de todo o mundo. 

—«Devemos distinguir, declara o 
Dr. Oliveira Salazar, entra as diferen-
tes categorias de mulheres. A' mulher 
celibatária que vive sem família, ou 
quem deve sustentar uma, nós pensa, 
mos que tôdas as facilidades legais de' 
vem-lhe ser dadas para lhe permitir 
porver à sua subsistência e à dos seus-

Mas a mulher casadp,—como o ho' 
mero casado—é um cios pilares da fa• 
milia, base indispensável duma obra 
de reconstrução morai. 

No ] ar é claro que a Mulher não c 
uma escrava. Ela deve ser querida, 
ama e respeitada, porque a sua função 
de mãe, de educadora de seus filhos, 
não é inferior à do homem. Nos p:ií' 
ses ou Iugares onde a Mulher casada 
deve trabalhar em concorrência com a 
homem— nas fábricas, escritórios, etc-
--a instituição da família, pedra funda' 
mental duma sociedade bem organíza' 
da, ameaça ruina. Deixemos portanto 
o homem lutar no exterior. E a Mu' 
Iher deve ser protegida e amada na 
casa. Não se sabe, para acabar, qual 
dos dois tem o desempenho mais belo 
mais elevado, mais útil.. . 

Mas será possível conter a violên' 
cia e mesmo a justiça humana do mo" 
viniento feminista ? Não terá a Mu' 
Iher razão das restrições que o Homerr' 
impôs à sua liberdade? 

—«A liberdade da Mulher? Mas 
tem tambem o liomem esta liberdade 
absoluta que ela reclama para si?» 

—Mas ela não tem razão de se {e. 
voltar contra a tradição que consider,1 
que o homem em todos os casos, deve 
ser o chefe n,,tural da familia ? Não 
há diversos casos nos quais a mulher 
é superior ao homem e devia ter por 
conseqüência a direcção da família? 

—«Não liá poucos casos dêste gé' 
nero — concorda Salazar—mas então é 
a Mulher quem tem direcção efectiva' 
E' ela o chefe moral da família » 

—Sim, mas com procedimento` 
dissimulados, hipócritas, que ela afio 
considera, nem honestos nem deseja' 
veis. Ela domina mas devido à disse 
mulação, com sorrisos presos, palavra` 
calculadas; com tôda a estrateg,a fervi'' 

Contínua na 8 11 página 
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Do .¡osso brilhagfe c lega "Diari. •d. / a-
nhs„ ca>M a d.avida venia trcnscrevemr,s: 

Temo-nos referido aqui, muitas ve-
zes, á necessidade que se impõe agora 
a todas as consciencias: a escolha dum 
caminho. Mas—observa nos a!guem— 
para escolher um caminho, é preciso 
ter unia convicção. E, infelizmente, nes-
ta época indolente, comodista, cinica— 
as convicções são cada vez mais ra-
ras.' . 

Será isto uma razão para cruzar-
mos os braços— e nos deixarmos ir, na 
voragem? De maneira nenhuma. Se 
não ha convicções, façamos o possivel 
por criá Ias! Se a fé vai marchando, co-
muniquemos-lhe um novo alento e um 
novo impulso! 

Nunca nos inquietou, e muito 1ne-
nos tios desesperou, observar o peque-
no numero de convicções que se er-
guem, hoje contrariando as incertezas 
do meio. A verdade é que não é indis 
pensavel que elas sejam emgrandenu-
niero. 0 que é indispensavel, é quese-
]am de tempera firnie—e nada as pos-
sa corromper e abalar. Uni homem con-
victo, certo da sua verdade- chega pa-
ra dominar uma turba de hesitantes. 
Onde reside a força i:ispiracla duma 
cernça—reside o triunfo. Que impor-
tara as vacilações de muítos ? Basta que 
haja alguns que não vncilerr., que sai 
bani pôr urna energia inf!exivel ao ser-
viço da Causa que adoptaram. A mu!-
t6lão seguirá, a multidão obedecerá. 
Quantas vezes um chefe, ou uru redu-
zido numero de chefes—movem um 
povo inteiro, conduzem urna raça, le-
vam, nas suas mãos vigorosas o fio 
heroico da Hístoria ! 

Há, portanto, uma dupla tarefa a 
realizar, entre nós: ,'. trair todos aque 
lés que connòsco dc.•ejain travar o 
combate nacionalista; distinguir êsses 
corajosos e êsses sinceros daquwles 
que, sendo duma incaracteri,tica f!exi-
bïlidade não oferecem garantias e irão 
tomam responsabilidades. Quantas 
Pessoas, na verdade, falam eni iaacio-
halismo — unicamente para entrar nu-
ma corrente vitoriosa, para se acolher 
a uma etiqueta oportuna ! Outras, 
unicamente por instinto, obedecendo 
aos seus temperamentos foo -osos e ar 
rebatados, que aspirarn sempre a mar-
car atitudes de conibate. 

Não nos interessam deniasiado— 
nem uns nem outros. 0 murnento nã;) 
• para os passos em falso - e pira os 
Passos direitos, claros, resolutos. Ti-
tubear—é comprometer o esfôrço já 
feito. Duvidar — equívale a unr,r de 
serção inglória. Quere mão possuír 
uma convição firnne — eleve r,t rar-se 

Q'J campo de de exibe onism al 
o,de scenticisrno, ou 

de frivolidade esteril. A hora é de 
acção. Os que não derem o seu es-
Orço total, sem reticências -- não têm 
lugar na vida politiea moderna. São, 
apenas, egoisnios desligado.; do inte-
reSSe comum, da mistica reconstrutiva. 

Nem •I ca do s crificiionem tem direito 
exaltação 

à 
recoliipensa final que espera os que 
cn mprirani o seu dever. 

Não vale mesmo a perra discutir. 
A situação é duma absoluta nitidez. Que as várias convicções se manifes-
m e se revelem. A sua revelação será 

com certeza, fecunda. Só assim se cie-
ejrferão os problemas em jogo, se es-
clarecerão os horizontes reais próximos. 
Todos os espíritos lúcidos esperam e 

•seAleijam o duelo das ideias, duelo com-
, decisivo. E, quanto a mim, con • 

io na vitória. Tenho fé. 
a; é unia 

força criadora. Quem não cfôrccapaz de 
alargar em si a fé—não será capaz de 
criar. Já o dizia o li vro sagrado: a fé 

levanta montanhas. Sejamos poucos ou 
muitos, a nossa fé vencerá—porque 
nela residem, em última análise, o des-
tino e a grandeza de Portugal ,1 

As grandes manifestações ele Fé 

Pere,1rinaÇ•0 a aa 5.a da Franqueira 
realiza-se no próximo doliiingo com a concorrência de 

— toda o povo católico de Bareelºs e do seu concelho, — 

E' no próximo domingo que millia-
res de pessôas unidas pelo mais subli-
me ideal de amor subirão, em grandio-
sa peregrinação, o Monteda Frasquei-
ra, para aos pés da Virgem, a Excelsa 
Rainha do Céu, em fervorosas orações 
e cánticos de louvor, irem render ho 
menagem aquela que na vida é auxilio 
e seguro asilo da humanidade. 

Tanto nesta cidade como em todas 
as freguesias do concelho >reina grande 
entusiasnio por esta grandiosa jornada 
que irá constituir uma manifestação de-
monstrativa do.grande amor que o po-
vo barcelense dedica á Santissima Vir-
gem. 

No LarcJa do Convento 

Será organisada a Per•-,gr'n . ção de-
vendo os peregrinos 0(11p ar o lugar de-

EM CthFA 

Altar-mór ufa Capela de 
N. Senhora cia Fr.rngrrcaircr 

EM BAIXO 

Inleri,)r d s Capela da 
F, •rng!tcira 

signado para cada freguesia e indicado 
por tabuletas. 

A Peregrinação partirá da igreja do 
Convento ás 10 e meia horas, sendo 
conveniente que as confrarias e associa-
ções se encontrem já reunidas e ocu-
peco os lugares respectivos. " 

Os fieis podem adquirir as meda-
lhas comemorativas desta Peregrinação, 
que se encontram no Largo do Con-
vento, e que serão benzidas após i ben-
ção do Santissimo Sacramento. 

A Peregrinação 

A's 10 e meia partirá da Igreja do 
Convento constituida por as associa-
ções, •confririas e milhares de fieis en-
toando canticos religiosos. 

Só são permitidos os cantícos ecle-
siásticamente aprovados. 

Recomenda se para que todos os pere- 
trinos qu- se fricorporem nesta jorua-
da de Fé, ostentem a medalha come-
morativa desta Peregrinação. 

Na FrarZqueirz 

Chegada a Peregrirla,ç,io á capela 
dr N. Senhora da Frinqueira será can-
tada a it•1issa dos Anjos, devendo os 
;;rupus cie ca;ltOres ficar O mais pro::i-
mo lio.;sivel do altar, 

A mias.: é carnprll á porta cl,,,, Capela. 
Depois do sermão e (li bêlição do 

San,ísh:so Sacramento, serão benzidas 
às rneda111as. 

Os peregrinos que desejErn lucrar 
•i indulgência concedida por Sua Ex 
celência Reverer•df.,sinià o Senhor Ar-
cebispo Priniaz, tem de tomar  parte 
na Peretrinação, devidamente confes 
gados, cornung;ir nesse dia e rezar 
uma estação deante da írnagem de 
Nossa Senhora da Franqueira. 

NOTICIAS DE BARCELOS»' 

Aos MiNHIU di proffi , 
Afim de n:->s evitar a 

maiores despezas, peclimos 

aos nossos presados assi-
nantes da Província qúè, 

nesta época, não satisfize-
ram os recibos de assinatu-

ra que puzemos din cobràn-
ça, o favor de os mandar pa-

gaa 
Para evitar novas des 

pezas pedimos encarecida-

mente a boa atenção para 

êste aviso. 

---•-~> o - t-.Ca-

Ministro da Guerra 

Vindo de Braga passa hoje nesta 
cidade em direcção a Viana do Caste-
lo Sua Excelencia o Senhor Ministro 

Sêco3 ou ax:rullaados 

0 tempo o)nlinua séco, como pa-
rece a muita gente, chie gosta rnuito 
mais dos molliados. 

Descancern.., ainda lia-de haver 
ptrrguinlia de sobra para subir à cabe-
ça de muita gente.. . 

Galdas dei .Eirogo 

Teni silo muito concorridas de ba-
nhistas .durante esta época, as Caldas 
do Eirogo. 

GeJosé CooslaBlmaRodrígoes 
Doencas dos olhos e Clinica gerai 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 li. da tarde 

Consultorio e í esidencia: 
Campo da feira, 81 

•>ea.r,ii:t+•c NU 85 

VIAGENS MINISTERIAIS  

si-. dr. Oliveira :-'• ala-
zar visitou na lassada 
terça-feira Viana do 
Castelo, Guimarães e 

gaga 

O sr. engenheiros Duarte Pacheco con-
tinuou, ontem o seu inquérito ás ne-

cesstdádès da capital elo Norte 

Do «Diário da Manha» de ontem:-

VIANA DO CASTELO, 5,—(Pelo 
telefone)—Vindo da Povoa de Varzim 
chegou hoje, pelas 11 horas, inespera-
damente a esta cidade, o sr. Presiden-
te do Conselho que se fazia acompa-
nhar dos srs. Leal Marques, dr. Jeroni-
mo de Lacerda, dr Josué Trocado e 
outras pessoas de destaque daquela vila.. 
0 sr. dr. Oliveira Salazar dirigiu-se 

ás obras da doca tendo inquirido mi-
nuciosamente do andamento dos tra-
balhos. 
0 sr. Presidente do Conselho este-

ve conversando corri os srs. engenhei-
ro Alberto Vilaça, comandante do por-
to; engenheiro Meleiro e dr. João da 
Rocha Paris. 
A seguir dirigiu-se para S. Martinho 

cio Campo, onde almoçou com oi sr. 
ministro da Marinha.—C. 

GUIMARAES, 5.—(Pelo - telefone•) 
—0 sr. Presidente do Conselho che-
gou a esta cidade ás 16 horas, aconi-
panliado pelos srs. Leal Marques, dr-
Jeronimo Lacerda e dr. Morais Sarmen-
to, sendo aqui alvo de carinhosas aten-
ções. 
0 sr. dr. Oliveira Salazar visitou o 

Museu Martins Sarmento, as obras da 
restauração do Castelo, o Paço dos 
Duques de Bragança e a rua de Santa-
Maria. 

Daqui seguiu o ilustre estadista pa-
ra Braga, onde deve ter chegado cêrca 
das 18 horas. 

BRAGA, 5. — (Pelo telefone) --
Acompanhado pelos srs. Jeronimo de= 
Lacerda e Leal Marques, chegou hoje 
a Braga, cerca das 19 horas, vindo da 
Povoa de Varzim, o ilustre Presidente 
do Ministerio. 
0 sr. dr. Oliveira Salazar dirigiu-sé 

ao edificio do Governo Civil onde pro-
curou o chefe do distrito, sr. dr. Matos 
Graça, nessa ocasião ausente, tendo 
deixado um cartão. 

Depois dirigiu-se para a estancia do 
Bom .Jesus, onde passados momentos 
o sr. dr. Matos Graça, sabedor da sua 
chegada a Braga, o foi procurar. 

Naquela estancia o chefe do distrito, 
conferenciou cêrca de uma hora com 
o sr. Presidente do Ministerio acêrca 
de assuntos de interesse para aquela 
região. 

Terminada a` conferencia o sr. dr.. 
Oliveira Salazar continuou a viagem, 
para o Caramulo C.. 

PORTO, 5, Pelo telefone)—O sr-
engenheiro Duarte Pacheco, acompa-
nhado pelo seu secretário sr. enge-
nheiro Guedes de Campos, do sr, du 
Herculano Jorge Ferreira, e do sr. en-
genheiro Gomes da Silva, esteve hoje 
de manhã no edificio do Govêrno Ci-
vil a fim de verificar da necessidade 
de se proceder à sua ampliação. 
A seguir dirigiu-se para ás mura-

lhas D. Fernando, admirável monu•-
menta nacional restaurado pela Dita-
dura. 

Seguiu para o Convento de Santa 
Clara que visitou demoradamente. 

Esteve ainda na Sé cujo trabalho 
de restauração está muito adiantado, 
admirando do Aljube a porta antiga 
da cidade e no Tribunal de São João 

Gil de Roma 1 da Guerra. Continua na 6.° página 
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Nota da Redacção 

Alguns conterrâneos nossos, 
ausentes, manifestam o melhor 
apreço por esta página, que al-
guma coisa lhes diz das suas al-
deias distantes. Compreende-
mos o interesse que tam sim— 

ples iniciativa há despertado, 
sobretudo naqueles a quem o 
destino impeliu para Longe, 
obrigando-os a sentir melhor, 
com mais amor, as coisas da 
su • terra. 

Compreendemos êsse inte-
resse, e por isso esta págoina 
continuará a ser o que tem si-
do sempre; continuará a sei' o 
que os nossos dedicados com-
panheiros do concelho querem 
que ela seja. A êstes,sobretudo, 
se deve esta obra, pegnena ou 
grande. A êles devemos, pois, 
endereçar os aplausos dos nos-
sos conterrâneos agradecidos. 

As novas assinaturas, desta 
seman,•, foram adquiridas pe-
los nossos presados amigos srs: 

Manuel Sé, Junior,de Aldren, 
Adelino Pereira da Mota, de 
Tanlel S. Fins, P.e Adelino Al-
ves, de GwvnIhal, Manuel de 
Faria, de Santa Eugenia, e Jo-
sé P,emelhe, de Tl cacos. 

Carapeços, 27 

Em cura de repouso encontra se 
entre nós, onde passarão uma tempo-
rada, o Sr. Tenente Nunes e espôsa. 
Bem escolheram esta freguesia, uma 
das que melhor se impõe, em todo o 
concelho, pela sua privilegiada situa-
ção. Oxalá os nossos hóspedes daqui 
saiam com optimas impressões. 

—Lembramos à digna Junta e Ex.=r,a 
Câmara a criação de um Posto de En-
sino nesta freguesia, pois a nossa es. 
cola não comporta todas as crianças 
em idade escolar. Bom será, enquanto 
férias, tratar de tam importante assunto 
junto dos organismos competentes. 

—Os lavradores desta freguesia vão 
reparando que má vai ser, a colheita 
de milho, êste ano. Propriedades há 
que não dão a semente, o que repre-
senta graves prejuízos para a lavou-
ra.—C. 

Santa Eugénia, 28 

Decorrerram com grande brilhantis-
mo as festas realizadas nesta freguesia 
em honra de Nossa Senhora da Vitó-
ria. Tudo correu na melhor ordem, 
não havendo a mais pequena nota dis-
cordante a salientar; só apenas discor-
damos de um velh,) costume que exis 
te nesta freguesia referente à música. 
No final da missa da festa, os mesá-
rios reteem na em suas casas até tarde 
e más horas, dando o resultado que 
quando chega ao arraial são horas do 
sermão a que tem de assistir. Porisso, 
muitos forasteiros como não teem com 
que se divertir vão-se logo embora, 

E' bom que para o futuro êste in-
conveniente seja suprimido para brio 
desta freguesia. 

—Acompanhado de sua ex.ma espô-
sa e filhinhos, esteve nesta freguesia, 
a quem tivemos o prazer de cumpri-
mentar, o nosso amigo Sr. Manuel Joa-

quim Grenha, chefe na estação de 
Nine e genro do também nosso amigo 
Sr. Joaquim Gomes, abastado proprie-
tário desta freguesia. 

—Também tivemos a honra de 
cumprimentar o nosso amigo Sr. Paulo 
de Bessa e Menezes, grande capitalista 
dessa cidade e irmão do Sr.. José 
de Bessa e Menezes, tarnbem capita-
lista e Vereador da Comissão Admi-
nistrativa Municipal e grande amigo 
desta freguesia. 

—Tambem cumprimentamos o nos-
so amigo Sr. Joaquim Alves de Sousa, 
comerciante e regedor dessa cidade. 

—Por ocasião das festas estiveram 
nesta freguesia os nossos amigos srs. 
António Fernandes Pereira, Júlio Alves 
de Sousa, Severino Arantes Lopes e 
Salvador Martinho Crespo. 

—Foi para a praia da Apúlia a sr.a 
Tereza de Jesus Gomes dos Santos, 
acompanhando-a àquela praia seus fi-
lhos José e Adelino Alves de Sousa; 
aquele proprietário desta freguesia e 
esta espôsa do nosso amigo Sr. Antó-
nio de Faria Coelho. 

—Tambeni foi para a mesma praia 
sua irmã Sr.-' Carolina de Sousa Ramos. 

Estimsrnos que qu ? rido regressa-
rem venham completamente cura 
dos. — C. 

Pousa, 2 

Como em outro lugar se anuncia, 
está a concurso a demolição e recons 
trução da igreja paroquial desta fre-
guesia, podendo os pretendentes á obra 
de pedreiro examinar a plenta e ca-
derno de encargos na residência pa 
roquial até ao dia 20 do corrente mês 
em que terão de apresentar as suas 
propostas em carta fechada. 

Chegou o momento de dar princí-
pio á obra tão desejada que já podia 
estar quási concluída, ruas os obstácu-
tos a remover foram rntiitos e porisso 
muita foi tarnbem a demora. Em boa 
hora seja lançada a primeira pedra 
dos fundamentos para que com a aju-
da dP Deus e firmesa de vontade do 
nosso povo, levemos a cabo tão im-
portante e necessário melhoramento. 
—No mês passado houve nesta 

freguesia o tríduo em honra do Sagra-
do Coração de Jesus, principiando as 
pregações preparatórias no dia 17 e 
terminando no dia 20 com uma nume. 
rosissima comunhão, missa so'ene, ex-
posição do SS. de tarde, sermão e 
consagração. Tanto as prètiações co. 
mo as solenidades do dia, foram cone 
corridissimas de fiéis. 

Foi orador o Rev. Dr. José Martins 
Gonçalves, professor do Seminário da 
Senhora da Conceição. 

—Foi batisado com o nome de 
João um filhilho cio nosso amigo Sr. 
Carvalho Loureiro da Eira. 

—Realizou-se o casamento de Boa 
ventura Gomes de Faria, da freguesia 
de Mire de Tibães com Rosa da Costa 
Magalhães; desta freguesia. Muitas 
felicidades. ` 

—Confortado com todos os sacra 
mentos faleceu Joaquim António de 
Araujo, de 81 anos de idade.—C. 

1Fragôso, 2 

Na serrana passada foi esta fregue-
sia alarmada em dias seguidos, de dia 
e de noite, com o toque cios sinos a 
rebate. Era o fogo que lavrava forte-
mente no naònte para os lados cie Ber-
tauril. Comparecia o povo de Frago-
so e Quintiães e conseguira apagá-lo, 
mais daí a pouco lá reaparecia de 
novo. Só à fgrça de muita agua acar-
retada pelas mulheres e devido ao po-
liciamento- que as autoridodes locais 
tiveram a feliz ideia de organizar, se 
extinguiu de vez, corno parece, o pro-

pequenos lavradores que o teem de 
comprar. O feérico espectáculo, de 
noite, era lindo, lá isso era. Mas esti-
maríamos não o tornar a ver. 
=A pedido da Junta desta fregue-

sia foi autorisado pelo Govêrno um 
imposto de 20 0lo sôbre a contribuição 
predial e urbana desta freguesia para 
melhoramentos imperiosos e urgentes. 
Tal notícia, apesar dos sacrifícios he-
roicamente suportados pelo povo de 
Fragoso, ultimamente, foi geralmente 
bem recebida pela certeza que todos 
teem de que o seu dinheiro será bem 
aplicado. 

—Deve concluir esta semana a 
obra de pedreiro da nossa igreja. Se-
gue se o acabamento da sacristia e a 
capela- repouso no cemitério. Coislis 
que liá pouco ainda pareciam um so-
nho e dentro em breve serão uma rea-
lidade apesar de certos e inexplicáveis 
retraimentos. 

—Encontra-se a veranear, na praia 
de S. Bartolorueu do Mar, o Sr. P.e 

Joaquim Felix Machado. 
—Da mesma regressou já a sr.a 

D. Ana Arriscado com sua família. 
=Encontra-se em Pedras Salgadas 

o Sr. dr. Batista Neiva.. 
—Faleceu em Buenos Aires, com 

mais de 70 anos, o sr. Joaquim Dias 
Martins, solteiro, desta freguesia. O 
seu enterro foi feito á custa de alguns 
bons e dedicados patrício~ que para 
isso se cotis.,r,am. Bem hajam.=C. 

Santa ugénii:l, v 

Deve regressar ria próxima terça-
-feira ao seu ( u,•rtei, cavaleria 2 com 
sede em Lisboa, o nosso amigo sr. 
António Barbosa Coelho, assinante 
d"-, te j•)rnal, e filho do nosso amigo 
Sr. Manuel Gomt?.s Coelho, digno pre-
sidente da Co  ti3são Administrativa 
desta freguesia. 

Lamentando bastante tam curtia cie 
mora dêste nosso amigo, fazemos vo 
tos para que tenha unia feliz viagem 
e regresse breve ao convívio cios seus. 

—A' ' veranear encontram-se nesta 
freguesia várias faarílias, que nesta es 
tição calmosa procuram para repousar 
das longas fadigas de um ano. 

—Foi á cidade de Br:tga o nosso 
arnip;o Sr. José Ribeiro da Cunha, co-
merciante nesta frei;uesia.--C. 

D U -r<â -• S , :3 

Na raia' 1 do corrente partiu desta 
frcfruesia n sr. José dc, Castro Pinheiro 
para o Colégio, das Caldas cta Saúde, 

Desejamos- lhe boa viagem. 
—De licença., ausentou se desta fre-

guesia,por algum te'npo, o dig.mo chefe 
do apeadeiro. Aconipanhou o ;rua fa-
milia.. 

--Na noite de 1 para 2, lavrou 
grande incêndio num montado junto a 
esta freguesia, havendo prejuízos a re. 
gistar.—C. 

Campo, 3 

Hoje, à missa paroquial, o rev. pá-
roco falou ao povo da imponente pe-
regrinação que rio próximo domingo 
se realiza à Senhora da Franqueira, 
c o n v i d a n d o a encorporar se nesta 
piedosa manifestação de fé e amor á 
Virgem, e indicando ao mesmo tempo 
o modo como se deve tomar parte nas 
peregrinações religiosas. 

Obedecendo ao chamamento do 
seu dedicado pastor, e levados por 
uma grande devoção á Augusta Mãe 
de Deus, é de esperar que, corno de 
eostume, seja grande o número de pe-
regrinos desta freguesia. 

—Depois cte sc. ter sujeitado á am-
putação de sua perna, que felizmente 
correu bem, regressou do Hospital de 
Santo António da cidade do Pórto, o 

fundo rescaldo. Dizem-nos que ardeu Sr. Francisco da Silva Cunha. 
mato na extensão de dois quilómetros,' —Já principiou entre nós o colhei-
aproximadamente. Tanto peor para oS Í ta dos milhos nas terras trais sêcas, 

que devido á grande estiagem, é es-
cassíssima. Espera-se, contudo, que 
melhor será a sorte do lavrador com a 
produção das terras fundas, cujos mi-
lharais teem um aspecto consolador. 

—As uvas das castas regionais en-
contram-se quási em pleno estado de 
rnaturação, notando-se grande atraso 
nas castas americanas.— C. 

.tareias cie Vilar, 3 

De visita a seu pai e irmão, está 
na Casa do Souto —Madalena—o Sr. 
José Júlio de Matos, dign.'n o tenente 
de infantaria n.o 8. 

Este nosso amigo vem passar aqui 
uma semana, após o tratamento que 
fez nas termas de Monção, onde se de-
morou quinze dias. Vem com ótimas 
melhoras. 

—Já há dias que aqui era espera-
do, para passar a época de verão, o 
nosso amigo Dr. António Alexandríno 
da Silva, sua espósa, seu genro Sr. 
João Monteiro e espôsa. Sentimos 
muito a demora. 

--As uvas teeni amadurecido bas-
tante, apenas fazendo muita falta a de-
sejada règuinha. Bem a julgamos pró-
xima, tam forte era o ar da trovoada 
da passada quinta feira. Afinal, susto 
apenas, obrigando os lavradores a 

arrecadar os cereais. Deus se lembre 
de nós.—C. 

Roriz, 4 

Faleceu n esposa do Sr. Pedro Ca• 
lemba, havendo recebido os sacramen, 
tos da Santa Madre Igreja. Paz à sua 
alma. bi 

—Continua a fazer-se sentir a falta • ci 
de chuva, que tam necessária era para 
a lavoura. Nem a forte trovoada da F; 
quarta-feira passada nos quiz fazer, sr 
a vontade. E' de lastimar a sorte dos Ac 
nossos lavradores, cujas canceiras de 
um ano não poderão ser suficientemen' 
te remuneradas.— C. 
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Areias S. Vicente, 4 

Em 30 do p. p. veio o Rev. Sr. P" 
Francisco Castilho tomar conta desta 
freguesia, conto havianios noticiado-
0 povo foi esperá-lo ao Pinheiro, re-
cebendo-o com grande alegria. Du' 
rante o trajecto até á igreja, ouvirarm-
-se calorosos vivas ao Sr. Arcebispo, 
Sr. Arcipreste, ao Sr. P.e Castilho, a 
Portugal, etc. O Sr. P.e Castillo feti 
um eloqüente discurso, lendo a « carta` 
e cor,cluíndo com a bênção ao SS. 
Sacramento. 

Cuniprimentamos respeitosos o nos» 
so novo Rev. Pároco, ao serviço de 
quem póinos a nossa obediência intci' 
ra e fraco ruas sincero auxílio. 

Ao Rev. Sr. Reitor da Lama agrade' 
centos o grande sacrifício que fez para 
nos servir durante todo o tempo que 
estivermos anexados e tributamos-lhe 
o nosso preito de gratidão e atníza' 
de.—C. 

Alvelsa, 4 

Na igreja desta freguesia foi coloca' 
da no passado domingo e benzida 
uma in:agent nova de Nossa Senhora 
das Dores, em substituição ela antiga' 
A nova iinal;ent é um mimo de boW 
gosto e uma esplêndida novidade artís' 
tira; o trabalho de escultura e pintura 
é perfeitíssimo; as setas e o diadema 
em metal branco prateados e os relu 
vos dourados dão à imagem um lindo 
realce. 

--A festa de Nossa Senhora dai 
Dores. feita em anos passados conr' 
grande explendor, não se fez, por ílio' ' 
tivo da grave crise que assoberba a' 
povos. O aniversário pelos irmão` 
falecidos e reunião de confessores tcra 
lugar nesta 6.a- feira. 
—A nova mesa da confraria é com" 

posta dos srs. José Joaquim DomingtIC`' 
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FALECIMENTOS 

D. éinzi de Maced,) lama 

Após prolongado sofrimento faleceu 
no passado domingo, na sua casa, à 
rua D. António Barroso, desta cidade, 
com 86 anos, a sr.a D. Alia cie Macedo 
Lima, viuva do falecido vulto republi-
cano e ilustre clinico dr. António Mar-
tins Lima. 

Senhora de fina educação a que 
aliava preclaras qualidades de espírito 
e de bondade deixou a família na mais 
profunda consternação, e, todas as pes 
soas que lhe conheciam e apreciavam 
os belos dotes que a exornavam. 

0 seu funeral que foi muito concor-
rido realisou-se tia segunda feira pas-
sada ficando o cadaver sepultado, em 
Jazigo da família, no Cerniterio Muni-
cipal. 

A' família enlatada em especial a 
seu filho ao nosso amigo sr. tenente 
António Macedo Martins Lima, apre-
sentamos sentidos pesarnes. 

—Na passada sexta-feira finou-se 
na fre'uesia de Geruezes, cio visinho 
concelho de Espozende, onde se encon-
trava em procura de alivio para doen-
ça que ha sinos o vinha torturando o 
Sr. Agostinho José Alves do Vale. 

Muito novo, pois contava apenas 

TRABAL 
Executam 

TIPOCRAFI 

•iOS ORAFICOS 
•e com perfeição na 

A DESTE JORNAL 

19== 

30 anos, deixa viuva a sr.a D. Ester Ei-
rasVale. 
0 finado foi aluno distinto cia Esco-

la Primaria Superior, desta cidade e 
era actualmente empregado da « Portu-
calense Editora» onde era muito esti-
mado, tanto pelos seus superiores co-
mo pelos companheiros, mercê das ex 
relentes qualidades de inteligencia, ca-
racter e trabalho que muito o distin-
guiam. 
A toda a família apresentamos o 

nosso sentido pesar. 
—Na freguesia de Palme, faleceu 

a Sr., D. Casimira da Silva, es-
posa do sr. Manuel de Sá Faria, irxi-
portante proprietário e irmã do sr. Dr. 
Porfírio António dn Silva, distinto no-
tário e advogado em Barcelos. 
A toda a família enlutada e em es-

pecial ao sr. Dr. Porfírio da Sílv,1 os 
nossos sentidos pêsames. 

Este numero foi p_-. a 
e,)missão cie C."erisur-a 

INICENDIO 

Na passada segunda-feira, pelas 4 

horas da tarde, manifestou-se incendio 
numa pequena casa pertencente á sr.a 
Ana Alves da Costa, á rua Elias Garcia, 
desta cidade. 

No local do incendio compareceram 
as duas corporações de bombeiros sen-

do o fogo pouco depois extinto. 

Sub-Agencia dos Combaten-

tes da Grande Guerra do 

t'arcelos 

Recebemos um bem elaborado re-

latório, das contas da gerencia e rela-
to da acção desta Sub-Agência relati-
vo a J.ineíro de 1932 a Junho de 1933. 

Nele se vê claramente o esfôrço dis-
pendido pela Direcção. 

.4 

O TURISMO 

Graças aos bons esforços do Senhor 
Governador Civil e às instâncias da 
nossa Câmara Municipal, foi,por decreto 
publicado na passada quinta-feira clas-
sificada como estância de turismo a 
cidade de Barcelos. 

Apraz-nos registar mais êste bene-
fício obtido para a nossa Terra, pois, 
êle deve contribuir bastante para o 
progresso do nosso Concelho. 

E' preciso, agora, que sem delon-
gas, se constitua a respectiva Comis-
são de Iniciativa da qual devem fazer 
parte, pessoas animadas do melhor 
desejo de trabalhar, para que realmen-
te tal melhoramento atinja os fins, que 
a nossa Terra deseja. 

A QUEM SE DESTE. _. 

Com que então foi à acção do Z. 
que se deve a classificação de Barce-
los como estância de turismo ? ! .. . 

Por êste caminho, o senhor Z. é o 
homem mais fantástico deste mundo. 

Assim a atribuir-lhe factos impor-
tantes.. . 

D. IRENE GARRIDO 

Para a sua quinta em Milhazes,-a° 
passar uma temporada, partiu a S"e-
nliora D. Irene Garrido. 

Manoel Gomes Simões, Manoel Gomes 
Torres e Antonio Martins Fernandes. 

--No proximo sabido realisa-se na 
Igreja de Pereira o enlace inatrinionial 
do Sr Augusto da Silva Carvalho, des-
ta freguesia com a sr." Maria Gomes 
da Pereira, de Pereira. 
ba —Com o nome cie Maria Amélia 
sPtisou-se urna filhinha do sr. Fran-
co Fernandes e Maria de Linia. 
—Em visita a seus pais, vindo de 

França, encontra-se nesta freguesia o 
Sr. Manoel Coelho de Faria e sua es-
posa ; 

--Com o nome de Joaquim rece-
beu o baptismo uni filhinho do sr. Fer-
nando de Vilas Boas Loureiro e esposa. 

—Esta freguesia tomará o seu res-
Pectivo lugar na peregrinação ao San-

e ctuario de Nossa Senhora da Franquei-
>P.e 
a ra no proximo domingo, sendo condu-

do zldas pelas suas corporações religiosas 
s lindas bandeiras cio Sagrado Cora-

re• çao de Jesus Nossa Senhora das Do-
•u 

os» 
de 

lei-

de, 

ara 
1 sie 
lhe 
za, 

1 es, 

res, S. Terezinha e Cruzada das Crian-
ças._C. 

•7iia Cova, 4 

bi Faleceu, a 29 de agosto, o sr. Al-
no do V, le Rozer,do, de 36 anos. 

Deixa viuva 4é filhos inenores. Valen-
te, como todos os Rozendos, a doença 
vit'rnou-o em poucos dias. Pediu e 
recebeu os sacramentos. Teve oficio 
e obradas concorridas a sufragar-lhe a 
alma. 

—Está de cama o sr. João Domin-
gues de Oliveira. 

Melhorou o sr. Manuel Teotónio 
M endes do Vale. 

`-Está gravemente ferido num pé atipr• Manuel José de Oliveira, que foi 
gido por uni rôlo de eucalipto. 

Partiu para Melgaço a sr.a D. 
D°sa Novais, dedicada espôsa do sr. 
r João Novais. 

sr a •-Da praia de Ancora chegou a 
D. Júlia Novais. 
-Colheu muitas melhoras em Cal-FÌ filha do sr. ad ae sde D s oncelos iq  Cbrte Real. 

tri Daqu i Franqueira ta gente Pere-
nao 

A l•7ito S. Pedro, 5 

e° --Na sua quinta, já se encontra 
A sua família o ilustre Coronel de 
bft'lharia sr. Fernando Cardoso de A1-
uquerque. 

lr '--No passado domingo, esteve en-

li nós o Sr. Manoel Cardoso, ai do Sindicato Agrícola de Barcelos. 
. 

'No hospital da Ordem do Carino, 

Porto, encontra-se em tratamento da a princípio se julgava, mas em com-
vista, o estudante do Liceu sr. José Ro- pensação, a sua qualidade será muito 
drigues Magalhães Pïnheiro, superior á dos mais anos. Valha rios 

Desejamos-lhe rapidas inellioras. isso! para que nem tudo sejam pre-
-Tenciona brevemente fixar a sua juizos. 

resideiicia nessa cidade, o nosso pre- --No dia 30 do mês passado, pe-
sado ,,migo sr. Leopoldo Carmona. ias duas horas da tarde, faleceu nesta 

—Maria Lusida, pobre indigente, freguesia coro 62 anos de idade, Ven-
regressou cio hospital des a cidade, tura Fernandes Gonçalves, viuva de 
completamente curada. João Tristão, há poucos ` dias nínJa 

--Deu à luz uma creança do sexo falecido, 
feminino, a esposa do sr. Daniel Lopes 0 seu fu.ieral realisou-se na passa-
(te Miranc.la. Parabens.—C. (LI sexta feira. 

i3a1l t gár•,ç,, 5 

De visita a seus tios e primos, en 
contra-se na Casa de S. Bento, com 
demora de alguns dias, o sr. João As colheitas vão-se aproximando e 
Augusto de Oliveira Pinto, laureado êste ano o tempo que fez, adiantou a 
académico do Instituto Superio do naturação. Já os lavradores se pre-
Comércio, do Pórto, filho do sr. Dr. param para receber nas arcas e nas va-
João de Oliveira Pinto, distinto causí- silhas o produto do seu esfôrço. 
Bico desfia cidade. Ingrata vida a dêste humilde obrei 

-- Folgamos, sinceramente, que a ro, que vê onstanternente ameaçado 
cidade de Barcelos tenha sido ciassifi- pelas intempéries, o seu trabalho, tra-
cada como estância de I'rtrismo. Boni balho rude ouro ano. Assim acontece 
será que a sua Comissão de Turismo este ano com a falta de chuvas, sobre-
olhe agora para as freguesias do con- tudo nas terras secas, deixando morrêr 
relho, entre elas, esta que se impõe á mingua os milhos, que de início se 
pela sua situação, pelas suas belesas apresentavam prometedóres. Deve-nos 
naturais e pelos seus soberbos e va- inerecertoda a estima e admiração,e não 
riados panoramas que se disfrutaiii do repulsa e desdem como geralmente 
Monte da Nossa Senhora da Apareci- acontece, pois é êle quem, com o seu 
da; coticorrendo, ainda, para que o suor e à custa de mil sacrifícios, ama-
pequeno lanço de estrada, que da Es- nha a terra que nos fornece o pão e 
trada Nacional leva lá cima, ao Mon- fabrica o vinho que deliciosa mentte 
te, seja repararia condignamente. bebemos. E' das suas mãos ca!ejosas e 

Esta freguesia deu a Barcelos um sujas, revolvendo a terra, que sai o 
filho ilustre que muito fez e trabalhou trabalho que faz germinar a semente 
pelo seu engrandecimento; não será de cujo o bom burguês se delicia. 
demais, por isso, que, em sua rnernó. Pobre, rôto, faminto às vezes, da 
ria, alguma coisa se faça agora, tam- sua boca saiein apenas palavras de 
bém, pela sua linda e querida terra. resignação, sem um queixume sequer 
—A maturação das uvas brancas, da vicia trábalhosa que leva. E vê ]o 

nas terras altas, já está bastante adean- aparentemente alegre, cumprimentando 
tada. E' de querer, pois, que ainda com submissão os senhores que à su-
esta semana principie a sua vindima. capa se riem da sua humildade. 
A quantidade já não é aquela que —Com muita concorrência, reali-

Conto seu falecido marido, também 
não deixou testamento.— C. 

.f rcozelo, 5 

"NOTICIAS DE -- BARCELOS„ 
Hos assinantes do Concelho de Barcelos 

Aos nossos assinantes do Concelho, que 
ainda 'não satisiizëran-i as suas assinaturas, pe-
dinios o especial favor de o fazerem 

Na Tipogrália do «Noticias de Barcelos» ãA 
rua hiante l). Henrique, encontram-se todos 
os recibos para serem liquidados. 

sou-se na semana passada-o trfduo, 
que atingiu brilhantismo. Foi oradar o 
Rev-- - Dr. Conego Avelino Gonçalves, 
de Braga, que agradou imenso. Outra 
coisa não era de esperar, dados os do-
tes de inteligencia de sua Rev.ma. 

----Continua doente o sr. Antonio 
Gomes de Faria Rego, que tem sido 
muito visitado pelos seus numerosos e 
sinceros amigos. Desejamos as suas rá-
pidas melhoras.—C. 

Silva, 5 

Já começaram as colheitas do mi-
lho. 0 rendimento, no geral, não pas-
sará de metade. As palhas também fi-
caram muito prejudicadas para alimen-
to do gado pois a seca e o vento tudo 
queimou e fez desaparecer. 
—Com demora até ao fim das co-

lheitas, já seencontra na sua linda, QVi-
la Angelita» o sr. D. Salvador Dome-
nech, .e sua esposa e galantes filhas. 

E' com satisfação que vemos por 
aqui esta ilustre família. 0 sr. D. Sal-
vador torna-se credor de verdadeira es-
tima na convivencia com o humilde 
povo pelos primores de seu fino trato. 
—A continuar os seus estudos na 

Congregação do Espírito Santo, seguiu 
para Paris o estudante Sebastião Maria 
Miranda Aviz Pereira de Brito. 
—Em tratamento da saude tem es-

tado na Praia de S. Bartolomeu a espo-
sa do sr. José Pereira de Brito acom-
panhada de seu marido e filhos. 

—Vimos nesta freguesia o sr. Ve-
nancio da Costa Brito, furriet de Caça-
dores 9, de Braga.—C. 

Viatodos, 6 

Depois de uma serie de cbnferen-
cias, feitas pelo Rev.Abade deJesufrei, 
do concelho de Famalicão,—que fo-
ram muito concorridas -e que muito 
agradaram,—teve Jogar na nossa Igre-
ja e no passado domingo a festividade 
religiosa aos Sagrados Corações de Je 
sus e de Maria. 

Tanto a missa como os mais actos. 
religiosos, foram acompanhados'a har-
monio e voses, estas por um grupo de 
meninas desta freguesia, que se ouvi-
ram muito bem, mostrando assim a 
competencia de seus ensaiadores. Fin-
dos os actos na Igreja, saiu unia bem 
organisada procissão eucarística, na 
qual se encorporaram todas as pessoas 
presentes, com todo o re"speito e vene-
ração. 

—A.fazer uso de aguas,partiu pa-
ra as Termas de Melgaço, o nosso sin-
cero e prestavel amigo sr. Joaquim Jo- , 
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sé de Oliveir,-, habil farmaceutico nes-
ta freguesia, que foi acompanhado de 
seu filho Joaquim. 

—Competindo à Comissão Adminis 
trativa da Junta, a veneração e limpe-
sa do nosso cemiterio,—que mais pa-
rece um terreno maninho,—não faz 
sentido que o nosso Paroco interceda 
fia missa,—como tem feito por varias 
vezes,—junto de seus paroquianos, pa-
ra que estes cuidem dessa limpeza. 

Achavamos de conveniencia que, 
por parte daquela entidade, houvesse 
um bocadinho de zelo pelas necessida-
des e melhoramentos desta terra, que, 
mal parece dize]- o, é digna de melhor 
sorte.—C. 

Ucha, 6 

Com o nome de José foi batisado 
solenemente na igreja paroquial desta 
freguesia uni filhinho do sr. Manuel 
Ribeiro Sousa e de Maria da Gloria 
Gomes, sua esposa. Felicidades é o que 
nós desejamos. 
—0 vinho continua adiantadissimo; 

os lavradores preparam os suas vasi-
lhas para dentro em breve começarem 
a receber o liquido tão precioso e que 
tanta falta lhes faz. Mas primeiro, é 
preciso ainda ter conta nos caixos, pois 
que mãos ladinas já principiaram há 
bastante tempo a furtar e com abun 
dancia. 

—Com grande entusiasmo e con-
correncia popular, pelas 4 horas da tar-
de, após a adoração mensal ao Santis-
simo Sacramento, houve o desfile de 
uma imponente procissão, na qual se 
achavam encorporadas as crianças da 
Cruzada Eucaristica, todos resando com 
respeito e fervor peias almas queridas. 

Bom será habituar as crianças a es-
tes piedosos actos, pois só assim se 
prefazem almas cristãs, almas santas, 
não nos faltando feliz-lente, para as 
dirigir um Pároco zeloso, cumpridor dos 
seus deveres. - C. 

Virgens Álinistericlis 
Continuado da 3.a pagina 

Novo onde está projectado construir-
-se o futuro Palácio de Justiça. 

Esse projecto muito interessante é 
da outoria dos arquitectos Rogério de 
Azevedo e Baltazar de Castro. 

Pouco depois o sr. engenheiro 
Duarte Pacheco visitou de novo as 
obras do Pôrto de Leixões examinando 
cuidadosamente o estado dos trabalhos 
e do esporão recentemente construido, 

Nesta ultima visita era acompanha-
do pelos srs. almirante Havell e enge-
nheiro Gervásio Leite. 

Depois do almoço o sr. ministro 
cias Obras Públicas esteve no Instituto 
Superior do Comércio e Escola de 
Belas Artes, Mosteiro de Leça,'Colónia 
Penal Agricola seguindo novamente 
para Leixões. 

Nesta localidade prosseguiu no exa-
me das obras do Pôrto tendo ali con-
ferenciado com o sr. governador civil 
de Viana do Castelo sobre a sua visita 
àquela cidade, depois de amanhã. 

O sr. engenheiro Duarte Pacheco 
visita amanhã a Póvoa de Varzim. 

De regresso a esta cidade visitará 
o sanatório de Mont'Alto em constru-
ção na serra de Valongo. 

AO PUBLICO 
Manuel Ferreira Lemos, 

piroprietér'io doCarro « Citroen b 
n:° 9757 previne o públien que 
para contrato de serviço ou 
cobrança do Inesino, apenas 
se (leve entender com éle ou 
corri o seu chaufer Augusto 
Cerqueira. 

L 

FAÇO SABER, que realisando-se no dia 10 de Setembro pró-
xinio . a Peregriracáo anual ao Santuário de Nossa Senhora da 
Tranqueira, fica pela forma seguinte estabelecido o transito de 
veiculo na estrada que dá acêsso ao referido Monte: 

íUê ás 9 horas da. manhã é livre o transito tanto no sentido 
ascendente como descendente de toda a especie de veículos. 

Depois d•,.q ,L1a flora, mais nenhum veiculo subirá, e os que 
estiverem no cinco ter-.ïo de arrurnar junto ao adro do Convento 
ela l•ranqueira ou 110 1-1111-go do moinho de Vento. 

Somente depois rle findas todas as cerimonias é que fica 
restabelecido o transito, e é permitido o acesso de veículos ao cimo 
do referido Monte. 

No percurso estacionarão Agentes da Autoridade que farão 
;i-espertar- as disposições do presente Edital, recomendando-se a to-
dos a sua inteira observancia. 

i 

( 

t 

J'oaquiln Furtado" Martins, licenceado t, 
em Di re ito  e .residente da Comissão •` l 
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Barcelos e Secretaria ,Municip al, 8 de Setembro de 1933. 

•;••,  ton1 -1edr•osa Piras de Lima, licenceado em 
Direito e Ch Ae (Ia ►_, l•ec r(. zi r i si Mu nl (-i lia 1, o siibscrevi. 

0 Pte,aiaente da Comi são Rdministmitiva Municipal 

A) JOAQUIM FURTADO MARTINS 

S. cia R. 

L D 1 '1 ° •X 1 J 
A Cónrissão Venatória Con-

r'(•lhia, pari) colibeelmelito de 
todos os cacadores, resolve tor-
rar bem público por meio des-
te edital, para que todos o sai-
b,rm e depois não tenham des-
enlpas nem aleguem ignorân-
•,i:!, a se(-rUirte nota oficiosa do 
Ministério do Interior: 

«0 Ministério do Interior escia• 
reco que enquanto não forem pu-
blicados a lei e o regulamento da 
caça, vigora inteiramente o actual 
Código da Caça, abrindo esta em 
15 de Setembro, conforme está de-
terminado no mesmo Código». 

E o edital de 5 do corrente 
(3a Corliissão Venatória Regio-
nal do Norte que diz. 

i'o1:fs 4intcs da ahcl'tur,i geral. 
l3,irc••lo•, 26 de AnosLo alfa 

1933. 
O lores;derzle cla Comissão Venatória 

Concelhía, 

Frrnciscn Torres 

ANUNC[O 
Joaquim Furtado Martins, 

Advogado, Presidente da 
C:omislão Administrativa 
da Câmara Municipal de 

Barcelos: 

F,iço saber que de harmo-
nia cora a deliberação cani)al'á-

ria de dezanove de Agosto cor-
rente, se recebem na Secreta-
ria desta Cainara propostas em 
carta fecharia até ás 10 horas 
do próximo dia 16 de Setern-
bro, para aparelhamento de 

mara M(micipal, 25 de Agosto 
de 1933. 

a) Joaquim Furtado Martins 

ANUNCIO 
Joaquim Furtado Martins, 

Advogado, Presidente ds 
Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de 
Barcelos: 

d 
i) 
d 

t( 

1 

da 
tr€ 

,No concelho de Barcelos, a 1UlaS e contra guias I'a as fiscaliza ção F• p  da flepartiç,io Téc-
caça à perdiz só é permitida nos ruas Nova de, S. Bento e Cari-
meses de Novembro e Dezembro. nica. co, 
No concelho de Barcelos, é res. (lld0 da (+ t.,nha, estando as con E u,celos e. secretaria sla ca- 2Ct 

triugida a caça à lebre ao sistema diçÕeS ) ll errteS rla 1••', al'tl '10 
«corricão». • I • p ç r)i•tra 1'Iilnlcll)al, 25 de Agost(} r• 

recnica das '10 as 16 horas. r d 19331 
Esta Corrlissão Venatória C eu, Antonio Pedrosa Pi- E etl. Élntonìo Pe(lrosa Pires 

Concelhia, torna tan)bem pú- i-ps de LÁMia, licenCeadn em Di- de Lirll(i, licenceado em Direi, 
Mico que continu,) proibido o reito e Chefe da Secretaria N1u to e Chefe (Ia Secretaria, o sil• 
uso do furão ne.-te roucelho, e, nicipal, o suhscrevi. bserevo. 
que não é per'rrllt'da a Caça ás; 13•)reelos e Sceretal'la da Ca- a) Joaquim Furtado Martins 

Faço saber que, de harmo-
nia eon) a deliberaç:ìo carnai'a' 
ria dei 9 de Agosto corrente, 
se recebem até Qo (lia 16 de 
Setembro p► óxirrlo propostas 
em cartel fechada para arreinw 
t,)ção das vertentes do eliafariZ G 
recentemente construido t10 
Campo de S. José, devendo as de 
canalizações e limpeza ser foi• da 
ta a custa do arre filatante e sob 

fia; 

ha 



Noticias de Barcelos 7.a pagina 

7 

7 

i 

1 

Vencia de macieira 
A Comissão Administradora 

da Misericórdia de Bar-
celos: 

FAZ publico que no dia 21 
do próximo rnês de Setembro, 
pelas 15 horas e na sua Secre-
taría, se procedem, á vencia em 
hasta pública, a quem maior 
lanço Oferecei-, convindo, urna 

partida de pinheiros e eucalip-
tos, devidamente marcados nas 
bouças que pertencerain ásau-
dosa bemfeitora si,." D. Amélia 
Leal e flor esta legadas ao 
Asilo de Inválidos e Recolhi-1 
mento de Menino Deus, desta 
cidade. 

As condições de venda e 
demais esclarecimentos I-,,slão 
patentes na mesma Secretaria, 
durante as horas regulamen-
tares. 

Barcelos e Santa Casa da 
Misericórdia, 31 dia Ag3s`to de 
1933. , 

O Presidente da Comissão, 
Miguel Gomes de. Miranda 

IGREJA  N OVA9   
Faz-se público que se acha 

publicado um edital na Uegue-
sia da Pousa, deste concelho; 
ahrindo o concurso Iara i de-
molição e veconstrução da igre-
Ja paroquial. 

Qs oreten(ierites á obra ale . 
Pedreiro podeita ex<irllivar a 
planta e cac ei•no de encargós 
i)a residência paroquial até ao 
dia vinte do corrente rnês de 
•Mernbi,o ern que terão de 
apresentar as suas propostas 
em carta fech,.ida. 

A Comissão 

CABAS 
Vendem-se na rua Nova 

dP S. José com os n.— 39, ria e 
Vendendo-se tambi,m a 

mobilia da do n." 39 junto ou 
Sepa rada. 

Para ver e tratar, com o seu 
proprietário. 

Arinas tisadas 
Encarrega-se da conipi-a. e 

a venda no Resta+irante Cen-
al Arantes. 

Grande p>i•opriedade 
Vende-se, na freguesia 

d• Palme uiva grande proprie-
,•de, denominada Quinta de 

Cole áó de Belinho 
o 

SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa à' Oliveira 

Director, José Coutinho Caldeira do Amaral 
P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Internato Lara o sexo masculino. Instrução Pr°imária-
Curso Gerai dos Liceus -- Educação Física e ;Moral. 

Situt,ção privilegi i(]a de verdadeiro sanatório. Insbia-
ções obedecendo a todos ,, os requisitos da moderna 
pedagogia. Au•pla quinta, .)ardins, pai,(lues de, recreio, 

eimpos de despol-to, etc. 

Pedir condições para a 

Secret-, ria elo Colégio de Belinho - E S P O Z E N D E 

FAB"9 C A D A GRANJA 
 D E  

FARANCISC,O TORRES 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeiç,i.o todo o serviço referente a 
rtWhiliario e a coustrl,ç,io. l'em sempre em deposito ma-
de,W,is wicion;iis f estrangeiras; soalhos, vigamentos etc. 

r 
Y ,r ,1 inerais 
JOÃO B. RIBEIRO 

AVENIDA ALCAIDES DE FARIA-TELEFONE 82 

Depositario das aguas minerais Vidaao, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem ao, srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Ermezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL,, (Companhia de Seguros contra todos os risco, 

BRAGA-PRADO' BARCELOS 
Partidos Manliã Tarde 

Braga . 9,00 ( a) 2,00 5,10 ( a) 
Real,. 9,!0' 2,10 5,20 ' 
Prado . 9,20 2,20 5,30 
Laina 9,40 2,40 :x,50 
Barcelos.. 10,00 3,00 6,10 

Regressos Manhã Tarde 

Barcelos. . 
Lama . . 
Prado. . 
lZeal .. . 
Braga . . 

8,30 (a) 
8,50 
9,10 
9,20 
9,30 

11,10 
11,30 
11,50 
12,00 
12,10 

5,10 
5,30 
5,50 
6,00 
6,10 

N. 13 .-(-1) ligam com a carreira do Snr. Machado para Espezende e Apulir. - ------ 
Escritorios-Rua dos Chãos, 88-BRAGA 

<,lluminadora» de Augusto Gonçalves-Largo da Porta Nova, 36 
BARCELOS 

» 

d;•1SC0s ;rivinhados 
Diversas capacidades. 
Vende a casa de ter,gens 

Coutinho, (esquïna do .)ardina). 

NI-11guina "Singer" 
Vende-se, urna, nova, Ino-

der•n,r. Informa-se nesta i,e-
dacção. 

Caçadores 
Quereis matar caça? 
Coinl,arai os tiros carrega-

óra do Mosteiro de Pal- dos no Ai-antes. São mais bem 
carregados e fiem-vos pelo ines-•e e metade do Convento 

2ºm a superficie cultivada de mo preço dos carregados em 
liectares, muitos foros, casa. 

brandes montados e olivais de 
brande rendimento, tudo corri 
bastante água de lima e rega. 

Para tratar--W. Fudado CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

Martins- Barcelos 

Vinho tinto verde de pri-
meira qualidade a $80 

L.° da Camara (ao lado do Monumento) 

A i ug a-se 
(? 1.' andai da casa«Aguiap 

à Pedra do Couto. 

Aos srs. Caçadores 
Artigos para caça e açainos 

para cães, vende a casa de fer-
rar eras Coutinho, (esquina do 
jai-d im). 

Advogado 

ADIÓDIO Mr083 pim h Lima 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

Todos os dias 

FRIGIDEIRAS 
Na Casa Aràntes 

Frigideiras a $6o 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 
L.° da Camara (ao lado do Monumento) 

Mífls0r AlhI`10 A. 90me5 
LARGO EÇA DE QUEIROZ, 3 

POVOA DE VARZIM 
Curso de Rudimentos e Solfejo e Cur-
sos Gerais de Composição, Piano e 

Violino. 
Ciencias Musicais (Acústica Musical e 

História da Musica). 

Habilita para exames das respectivas 
Disciplinas 

ficeita alunos em Bãrcelos. 

D(irigir correspondência ao próprio 
Tambem se encarrega da organização 
e direcção de coros para serviço do cul-
to católico e da organização e direcção 

de grupo JAZZ e de concerto. 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio- Campo d F eir, 53 
Residencia-Fua Infante D. Henrique, 35 

José Perestrelo 
Largo José Novais-BARCÉLOS 

TELEFONE N.° 8 

Autornoveis de aluguer 
Oieos e gasolinas 

Dr.Jos é Co•stautm• Rodrigues 
Doencas dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsulforio e ;Zesidencia: 
Campo da Feira, 81 
TR:LN:F`(,NK f3 r 

Procurador Corrêa 

Largo José Novias n.° 8 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. Antonio Barroso, 71 

1+ s«,1he!cci111C[rtu de i•leceearia 
José Gomes de Sousa. 

BARCELINHOS 
ESPECIALIDADE EM TODOS OS ARTIGOS PRW 

PRIOS DESTE RAMO 

Correspondente da COMPANHIA. DE_,'. 
SEGUROS DOURO 

Vinho tinto verde de pri-
meira qualidade a $80 
CONFEITARIA D. ANTONIO BARROSO 

L.° da Camara (ao lado do Monumento) 
11   

IOTICIAS DE BARCELOS 
ASSINATURAS 

ff 

(PAGAilIENTO ADEANTADO) 

Ano Vir. 

Barcelos 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 25$00 
Paizes Estrangeiros .. 30$00 
Espanha .. .. 20$00 

ANUNCIOS 

Judiciais 

1.8 publicação, linha .. 1$20 
2.8 » » $60 

Outros anuneios, preços especiais 

Desconto de 20 °I. aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra,' 
ção do «Noticias de Barcelos» ou. 

à, Tipografia deste jornal. 
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esteja identificada com as 
ideas organizadoras da vida 
Nacional, que o seu Governo 
perfilha e põe em m. archa. 

Para um Estado forte é pre-
ciso mais que a união fISIC.1. 
a união das conscienclas, o 
ritmo da ordem, a marcha se-
rena para o futuro. 
Temos de procurar integrar 

e adaptará vida Nacional miii-
tos homens que estão conô ,co, 
mas que não teem uma fé ar-
dente nem um entusiasma que 
frc_a despir ide¡as velhas, que 
se manteem nC fundo ria Su:t 

alma ainda bem vincadas. 
Um povo que quere ser forj 

te, tem de moldar a sua cons-
ciencia, adapta ia ás formas f- 
normas de politic:i que mais 
uteis sejam ao seu Pais. 
0 dever nacional, ( leve si,r 

uni imperativo tam imperio-
so, que só por si obrigue e de-
termine o procedimento de to-
dos os portugilêses. 

E' precisa riiulta propagan-

da, é preciso tornar conheci-
das cie todos os portuguê,•es, 
as palavras de Fé, que devem 
nortear toda a vida polític i e 
social da Naçáo. 
Temos de pensar assine, 

colei muita verdade, c, Irrl muito 
entusiasma, com muita çoet,èn-
cia e com método, se não cIup 
hemos ser uns in,tdaptodos na 
nossa propria (,as•t. 

O •err•i••isml• em 
portuC)al 

Continuado da 2 a pág'na 

nina. E' justamente o que lhe repu-
gna. A vitória com estes procedimen 
mentos parece-lhe uma vitória inferior. 

—«Não sei porque. Um homem 
de Estado, um ditador, uni chefe, não 
se considera inferior ou desonrado, se 
conduz os homens com habilidadesem 
que êles deem conta disso. 

—Dir-se-ía ,ima frase de inaquiável. 
—«Talvez... Mas há nisso 11,17 

maquiavelismo legítimo, necessário, 
justo, que pertence ás relações sociais 
e ao fundo moral próprio da humani-
dade... E' certo que há lares mal or-
ganizados onde uma mulher inteligen-
te vive, por vezes injustamente, sob o 
domínio do homem. 

Mhs há tambem injustiças do lado 
oposto, obrigação do trabalho cons-
tante do homem para alimentar certas 
mulheres, que não compreendem nem 
respeitam este trabalho. 

A conclusão é que a sociedade não 
pode ser organizada sôbre êstes casos 
particulares. isso seria a anarquia com-
pleta. De resto a mulher portuguesa 
não tem que se lamentar de nós. 
A boa Constituiçeo melhora a sua 

situação: igualdade de Cireitos em 
certos casos, e um certo direito de su-
frágio. 

Pela t adupão 

)ulce de jWonta/va 

Camara Municipal 
EXTRATO DA ACTA DA SESSÃO DE 

12 DE AGOSTO DE 1933 

Aos 12 dias do mes de Agosto do 
ano de 1933, nesta cidade de Barce-
los, edifício municipai e sala das ses-
sões, reüniu a ComissAo Administra-
tiva Municipal, sob a presidência do 
Ex.mo Sr. Dr. Joaquim Furtado Mar-
tins, estando presentes os Ex.mO5 Vo-
gais Francisco José Monteiro Torres, 
João Francisco Rios Novais, José 
Gomes de Sousa e José de Bessa e 
Menezes, secretário. Por motivo jus-
tificado, não compareceram os Ex 11105 
Vogais, Dr. José Constantino Lopes 
RI drigues, vice-presidente, e Padre 
Domingos Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro. Depois de dada a hora fi-
xada para as sessões, pelo Sr. Presi-
dente foi declarada aberta a sessão 
em nome da lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do que se arquivasse o balancete do 
cofre municipal relativo á semana 
que hoje finda. 

Forais autorizados os documentos 
de despez i, n. 08 259 a 332, no valor 
total de 52.947$90. 

OFICIO 

Foram presentes dois ofícios da 
Ex ma Sr.a D. Capitolina Pinto da Fon-
seca Novais e D. Maria José de Abreu 
do Couto de Amorim Novais, sendo o 
primeiro a, convidar a Câmara para 
um almoço oferecido em Vila Meã, no 
próximo dia 13, em que se presta ho-
menagem pública h Ex.ma Sr. D. 111a-
ria José Novais, e o segundo agrade-
cendo a iniciativa que a Câmara to-
mou da referida homenagem. Intei-
rado. 

LICENCIAS 

Foi resolvido que a Câmara passe 
a. cobrar nos termos da lei, $50, a. 
título do custo do impresso, em cada 
licença pas•;a.da por a Secretaria. 

CALÇADA NU CAMPO DA RE-
PUBLICA 

Foi presente e aprovado o pro-
jecto da calçada á'lisboeta de um re-
fúgio construido aso poente do Campo 
da República e E3trada Nacional n.0 
4.2.i,. 

REQUERENIE NTOS 

De Joaquim Júlio de S ) usa, co-
brador de águas, pedindo 30 dias de 
licença, a principiar no próximo dia 
1 de Setembro, por motivo de ,'•:, úde. 
Deferido sem pr"e,juizo dos serviços 
que lhe estico conferidos. 

Da Francisco Ribeiro, morador 
na R. Manuel Pais, pedindo ligação 
de água para o prédio que habita. 
A' Repartição Técnica para proceder 

Púb lica (l.ôcS n,,vi!hIdas 

João de Aimeida —0 Espirito da 
Raça Portuguesa na sua Esparnsão 
Além Mar. 

—Parceria António Maria Pereira, 
rua Augusta, 44 a 54—Lisboa. 
A invergadura intelectual e vasta 

cultura do ilustre A. dispensam encó-
mios. 

O Espirito da Raça Portuguesa na 
soa expansão Além-Mar, título a que 
subordinou o sr. João de Almeida a 
sua conferência realizada na Socieda-
de de Geografia de Paris, por ocasião 
da Exposição Colonial Internacional, 
em 25 de novembro de 1931, sob a 
presidencia do sr. ''-Marechal Lyantey e 
do Ministro das Colónias.de Portugal, 
foi publicada em edições portuguesa 
e francesa que em breve se esgotaram. 

Teve o talentoso A. a amabilidade 
de fios oferecer um exemplar da 2.a 
edição, ultimrimentr- publicada, que 
vem aumentada com a sinopse das na-
ve.unções, vi•lgens, descobrimentos, ex-
pedições e conquistas dos portugueses 
até 1910. 

Date precioso livro transcrevemos 
os períodos com que abre, no prólogo 
da 2.a 'edição, o seu valioso trabalho: 

«O nÚni2ro de estudiosos e de no-
vos que procuram assentar o orgulho 
de nacio7rilid ic?e em factos da História 
e cia Razão, que venham ocupar o lu-
uar duin sentimentalismo inerte feito 
de lugares comuns, é cada vez maior e 
mais marcante. Pareceu-nos útil dar 
maior publicidade ao subsídio que um 
liomem que tem consuinido a sua vida 
procurando servir o país, veio trazer a 
ê;s" novos e estudiosos num momen-
to em que o nosso prestígio se firma e 
quere ocupar a posição que por direito 
lhe compete. 

Esclarecida com alguma~ netas e o 
mapa du expansão mundial da nossa 
língua, juntanios ainda n e;ta 2.a edi-
ção o que temos escrito sôbre proble-
nias e questões que interessam à rein-
tegração de Portugal nas suas frontei-
ras IiiStóricas e.naturnis. 

A nossa tese record a-iins que a nos. 
Si reintegração não se completoli aín-
da. Realizamos uiva grande obra com 
o corpo mutil, do. Terminado o ciclo 
do,-; descobrimentos e co;i(iui;tas, reali-
zada a ocupação do Império, escolhi-
do o ramo duns ideal e duma admi-
nistração, a pnlítica portuguesa deve 
tender, numn ordem superior de objec-
tivos, para i reintegração total da na-
cion,ilidade. 

E daí a oportunidade que atribui-
mos às ideias dispersamente p.7blic i-
das e que reuninios aflui corno um 
coniplemento daqueres que na confe-
rência de Paris foram emitidas.» 

Eis, pois, um trabalho que deve 

á ligação, depois de cumpridas a3 prejuízo de terceiros e de harinonia, 
formalidades legais. com as informaçõ•,s coiupetentes, 

De Francisco José Lima, da' fre- De António Martins da Fonseca 
guesia de Martim, pedindo licença, Furtado, professor particular inscri-
para abrir uri.► talho. Deferido de to, pedindo que se,j r uonicado regente 
harmonia com as informações do sr. do posto de ensino da freguesia, de 
Vereador do Pelouro e do sr. Inspec- Rio Côvo Santa, Eugénia, oferecendo, 
tor de Sanidade Pecuária. nesse caso, gratuitamente casa para 

De José Maria da Costa, da fre- o seu funcionamento. Em vista das 
guesia de Martim, pedindo licença vantagens que o requerente ofprFce e 
para melhorar a poça ou repráa de da sua competência, foi resolvido que 
água existente junto da casa de sua seja, proposto para chefiar o posto de 
habitação, sita no lugar de Perdigão, ensino da freguesia de Rio Côvo Santa 
vedando-a com grades de pedra e Eugénia.. 
construindo lavadouros. Segundo a Da Junta de Freguesia de Vilar 
informação do sr. Vereador do Pe- do Monte, pedindo a ligação desta 
louro e da Repartição Técnica, exa- freguesia com a de Vila Cova.. De-
rada no requerimento junto, o reque- ferido, tios termos da informação do 
rente deverá retirar a poça de forma sr. Vereador do Pelouro, ficando êste 
que o caminho fique o,om a largura de organizar o projecto. 
de 4 metros, devendo ser notificado Seguidamente, foi a sessão Lter-
dêsto despacho, bem como a Juuta rompida pelo tempo bastanto para 
de Freguesia. ser lavrada esta acta, que por mim 

De José Joaquim Gomes, de Vila foi lida em voz alta e por todos apro-
Cova, pedindo licença para recons- valo. 
truir parte da sua, casa térrea e ve- Nada mais havendo a tratar, pelo 
dar o seu eirado no lurar de S,tmo sr. Presidente foi declarada encerra-
e depositar materiais. Deferido sem ida a sessão em nome da lei. 

ser lido por todos os estudiosos com 
particular atenção e fixados os seus 
ensinamentos e seguida a sua doutrina. 

Romeu Pimenta e Domingos Evan-
gelista.=Livro de Leitura para a 3.1 
classo do Ensino Primário Elementar. 
—1932. 

Editora: Livraria Educação Nacio-
nal de António Figueirinhas. 

7 
R. dos Olivais, 75— Porto. l' 

í 
Por mais que uma vez aqui nos te-

inos referido aos trabalhos primorosos 
destes distintos A. A. que ao ensino 
veem dedicando um labor intenso, in-
teligente e util 

0 Livro de Leitura que com a maior 
satisfação acabamos de lêr revela, com 
claresa, a solida preparação pedagogi-
ca e carinho com que os srs. Romeu 
Pimenta e Domingos Evangelista se 
dedicam aos problemas delicados do 
ensino primário elmentar. 

E' consolador neste momento de 
regeneração nacional, em que todos 
procuram colaborar com o rnaximo d,) 
seu esforço, verificar que ao ensino pri-
mário, base indispensavel da perfeita 
preparação científica e literária, com 
particular atenção se olha no sentido 
de adaptar os nietodos modernos que 
a pedagogia tem criado. 

0 Livro de Leitura para a 3.a clas-
se, aprovado oficialmente, é uma obra 
completa e perfeitissima que muito hon-
ra os seus autores e que, assim esta 
rijos certos, será perferida, pelo seu va-
lor intrínseco, em todas as Escolas Pri-
márias de Portugal. 

Gil Vicente.-- Redacção e adminis-
tração—Rua de Egas Moniz, 87—Gui-
inarães. 

Directores: D. José Ferrão e Ma-
noel Alves de Oliveira. . 

Uma das melhores revistas literári-
as de Cultura Nacionalista que se pu-
blica entrenós. O sumario deste numero 
(7 e 8 do IX volume) é o seguinte: 

1,'astos da Revolução - 0 14 deAu-
lho Fernando Campos; A Monja do 
Coração—An)ador Santeln-,o; Una Rei 
Fanático. (conclusão)—Horácio de Cas-
tro Guimarães; Castas sem franqnia 
(V)—António Alves Dório; «0 Pintor 
de Santos», de Hrácio de Castro Gui-
marães, por Claudio e Antonio Correia 
de Oliveira Guimarães. 

Velharias Vinaaranenses ( 1833) Gui• 
marães ha 100 anos-João Lopes de 
Faria. 

Pensamentos Pálavras & Obras:— 
Estado Novo, processos velhos— Ma-
noel Alves de Oliveira; Brigadeiro João 
de Almeida, — «0 Pensamento Cana' 
Ira-revolucionario em Portugol», 
inlegralisnio Lusitano0,—Amador Sana' 
teimo,—«Revolução»,—Italia Renova, 
da e Orggnisação do Trabalho Naclo• 
nal. 

Dos Livros & dos Autores:—Litoral 
Alem-Mar, Paginas de Jornalismo, por 
Horácio de Castro Guimarães; Da Poe• 
sia medievel portuguêsa, 0 Espírito da 
Raça Portuguêsa na • sua expansão 
além-mar, Antonio Nobre Liriche, Do 
Vida Agraria e Una Sannt pour chago 
jour du mois, por Manoel Alves de Oli 
veira. 

Cadernos Regionals-,Direcção de AI' 
bino Lapa, Revista mensal dr. propa' 
Banda Regional, Turística e LiterártA- 

Redacção e Administração: Rua NO. 
va do Loureiro, 36, 2.0 D.—Lisboa. 

O primeiro numero desta muito bem 
apresentada revista é dedicado ao dis-
tricto de Setubal. Boa colaboração e 
ilustrada com retratos de vultos mar" 
cantes nos concelhos de Almeida— Bar, 
reiro—(Alhos Vedros)—Moita—Seixal, 
vistas panoramas e trechos destas PO' 
vonções, 
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